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19.5. Programa Erasmus – Mobilidade de Staff 

Este ano, pelo terceiro ano consecutivo, o IPSantarém, igualmente ao abrigo do programa 

Erasmus voltou a estender as suas mobilidades, ao respetivo staff. Realizaram-se quatro 

mobilidades outgoing, ao passo que as mobilidades incoming de Staff ascenderam a 24. 
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19.6. Programas Intensivos Erasmus 

Habitualmente a Escola Superior de Educação participa também nos chamados 

programas intensivos Erasmus (programas com a duração habitual de 1 semana e que 

envolvem quer alunos quer docentes. 

Desde 2004/05 que a participação da ESAS decorre de acordo com os seguintes fluxos: 

 
Ano Número de Docentes Número de Alunos 

2004/05 2 5 

2005/06 2 5 

2006/07 5 14 

2007/08 1 5 

2008/09 3 13 

2009/10 3 14 

2010/11 5 14 

2011/12 10 25 

2012/13 7 21 

2013/14 8 18 

 
  

Bulgaria Eslovenia Estonia Grecia Romenia Croacia Turquia

2

1

10

1 1 1

4

Staff Recebido/País
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Ações do Programa Intensivo Erasmus 

Titulo do 
Programa 

Instituição 
Coordenadora 

Local de 
Realização 

Data 

Which children shall we leave to 
the planet? Train the teachers to 

Environmental Economy to 
inspire their practices in 

Education to S 

Haute École Leonard 
de Vinci - École 

Normale Catholique 
du Brabant Wallon 

Louvain-la-
Neuve 

(Béligica) 

17 a 28 de março 
de 2014 

Early years and creativity HENAC - Namur Fano 
(Dinamarca) 

16 a 28 de março 
de 2014 

Generation Y HELMO - Liége Liége 
(Bélgica) 

9 a 22 de março de 
2014 

Soundshapping HELMO - Liége Liége 
(Bélgica) 

23 de março a 5 de 
abril de 2014 

E-skills - competences for 
collaboration and knowledge 

sharing in digital society 

Insituto Politécnico 
de Santaém - ESES 

Timisoara 
(Roménia) 

30 de março a 15 
de abril de 2014 

 

19.7. Associação Comenius  

A Escola Superior de Educação acolheu, mais uma vez, a Semana Internacional da 

Associação Comenius que este ano contou com a participação de 13 estudantes 

estrangeiros, este ano procedentes da Bélgica, da Dinamarca e do Canadá (Quebec). 

 O tema em discussão durante esta semana foi "Liberdade e Cidadania Europeia" e foi 

realizado em cooperação com o Europe Direct.  

 

Ano 

Semana Internacional da Associação Comenius (estágios curtos) 
Número de Alunos Recebidos 

Espanha Quebec e 
Bélgica Holanda Dinamarca Alemanha Total 

2009/10 0 0 0 0 0 0 

2010/11 2 10 0 0 0 12 

2011/12 0 13 2 5 2 22 

2012/13 0 13 0 4 4 21 

2013/14 0 21 0 0 0 21 

2014/15 0 11 0 2 0 13 
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19.8. Programa Tempus 4 

O Programa Tempus- Ação Projetos Conjuntos – é o programa da UE que apoiou a 

modernização do ensino superior em países terceiros, através da cooperação entre 

instituições de ensino superior da UE e desses países. 

Presentemente o IPS, através das suas escolas de educação e saúde, tem um projeto 

ainda a decorrer: Projeto Lifelong Learning in Applied Fields – LLAF.   Este projeto, tem um 

orçamento total de 969 238,49 EUR e é promovido por um consórcio de 16 instituições, 

de 8 países diferentes (Itália, Alemanha, Letónia, Áustria, Espanha, Irlanda e Portugal), 

liderado pelo Hadassah Academic College, de Telavive, Israel. 

 O principal objetivo do LLAF é aplicar o conceito de aprendizagem ao longo da vida, no 

sistema de ensino superior das universidades israelitas na área das disciplinas aplicadas e 

decorre até 2016.  

A participação do IPS neste projeto é assegurada através das Professoras Maria do 

Rosário Pinto, da Escola Superior de Saúde e as profºs Cristina Novo e Ana Torres, da 

Escola Superior de Educação. 
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19.9. Outros Projetos Internacionais 

Reforço Institucional e Qualitativo do Ensino Básico - projeto de cooperação com a 

República Democrática de São Tomé e Príncipe, financiado pela Fundação Gulbenkian, 

que envolve 15 docentes da ESE e visa, entre outros aspetos, apoiar a organização e 

construção de materiais para a formação de docentes (2013/2015). 

20. Acordos bilaterais estabelecidos com Instituições de Ensino Superior 
dentro e fora do Espaço Comum Europeu 

Com o objetivo estratégico de alargar a internacionalização do IPS para zonas fora do 

espaço comum europeu, designadamente para o espaço mediterrânico e lusófono, 

celebramos os seguintes acordos bilaterais de cooperação: 

 

Pais Instituição Data Âmbito 

Angola 

Instituto Superior de Ciência e 
Tecnologia Alberto Chipande Julho de 2015 Cooperação Geral 

Universidade Metodista de 
Angola Julho de 2015 Cooperação Geral 

Universidade Metodista de 
Angola Julho de 2015 Adenda ao Protocolo 

Espanha Universidade de Málaga Junho de 2015 Cooperação Geral 

Finlândia Lapland University of Applied 
sciences Junho de 2015 Cooperação Geral 

Holanda Hanze University of Applied 
Sciences Maio de 2015 Cooperação Geral 

Itália Centro Universitario Sportivo 
Palermo Maio de 2015 Cooperação Geral 

Brasil 

Universidade Federal de 
Uberlândia 

Setembro de 
2015 Cooperação Geral 

Associação Educacional 
Luterana do Brasil 

Agosto de 
2015 Cooperação Geral 

Fundação Universidade de 
Brasília Julho de 2015 Cooperação Geral 

Escola de Enfermagem de 
Ribeirão Preto da Universidade 

de São Paulo 
Maio de 2015 Cooperação Geral 

Universidade Federal de São 
Carlos Maio de 2015 Cooperação Geral 
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Pontifícia Universidade Católica 
de Campinas Maio de 2015 Cooperação Geral 

ACCINET Maio de 2015 Cooperação Geral 

Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Acre 

Março de 
2015 Cooperação Geral 

Universidade Municipal de São 
Caetano do Sul 

Fevereiro 
2015 Cooperação Geral 

Chile Universidad Bernardo O’Higgins Fevereiro 
2015 Cooperação Geral 

 

21. As atividades da International School 

A IPSantarém International School (IPSIS) é uma unidade, constituída com o núcleo de 

apoio ao exercício do presidente do IPSantarém e foi criada por seu despacho nº 1/2015, 

em 5 de Janeiro, com pretensão de atuar no âmbito da estratégia de internacionalização 

do instituto, especialmente dedicada a gestão do recrutamento de estudantes 

internacionais. 

Neste âmbito, houve a necessidade de se elaborar o presente relatório de atividades da 

IPSIS, tendo como objetivo sistematizar e elencar as atividades desenvolvidas no presente 

ano. 

O plano de atividades de 2015 prevê a intervenção por 3 eixos desenvolvidos no capítulo 

seguinte. 

Programas de formação 

Executaram-se diversas reuniões com os dirigentes das unidades orgânicas e com os 

dirigentes do IPSantarém de modo a identificar os cursos que poderiam ser oferecidos em 

língua inglesa, bem como quais as vagas que poderiam ser lançadas para os cursos em 

língua portuguesa para Estudantes Internacionais. 

De 17 a 26 de agosto, realizou-se a 1ª Edição do Summer Course. Tratando-se de um programa 

curto de formação, com a duração de 45 horas de contacto, que se dirigia a estudantes 

internacionais. 

A IPSantarém International School office desempenhou as seguintes tarefas neste 

âmbito: 
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 criação de inquérito online e em papel; 

 receção das candidaturas, contacto com os alunos  

 elaboração de ficheiro para a contabilidade e tesouraria, relativo aos pagamentos 

efetuados 

 elaboração de informações para pagamento de despesas inerentes à realização do 

Summer Course, nomeadamente, alojamento, alimentação, seguro escolar, entre 

outros. 

 solicitação ao CIIPS das credenciais de acesso a rede wirless e ao e-raizes 

 preparação de pastas com material necessário à concretização do curso (horário do 

curso, contactos úteis, credenciais de acesso à rede wirless, etc) 

 Preparação das salas de aula 

 Requisição de viaturas e motorista 

 Receção dos alunos 

 criação de diploma 

Teve 16 contactos; 9 candidaturas; 7 participantes e 2 desistências. 

Os alunos ficaram alojados na escola superior de Educação do IPSantarém. 

A IPSantarém International School contou com a colaboração com vários docentes das 5 

Escolas Superiores na preparação dos diferentes módulos. 

Estavam propostos 5 módulos mas só se realizaram 2 – Portuguese Language and Culture 

e Fitness&Outdoor. As docentes da ESES Professora Madalena Teixeira, Leonor Santos 

desenvolveram o módulo de Língua e Cultura Portuguesa, na Escola Superior de 

Educação, tendo o mesmo a duração de 30 horas. 

No que concerne ao módulo de Fitness& Outdoor, o mesmo ficou a cargo dos Professores 

Vera Simões e Paulo Rosa que desenvolveram atividades desportivas indoor e outdoor. 

Na sequência deste evento matricularam-se dois 2 estudantes estrangeiros, um oriundo 

da Líbia para ingressou no mestrado em Negócios Internacionais (ESGTS) e Portuguese 

Language Course (ESES- com a duração de 1 ano) e a Finlandesa para a licenciatura em 

Physical Activity and Lifestyle, da ESDRM. 

O estagiário que realizou estágio Erasmus + teve um papel essencial no acompanhamento 

dos estudantes. 
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No final do curso os alunos obtiveram um diploma e 3 ECTS. 

Nesta 1ª edição, concluiu-se que a data de realização do Summer Course não foi a mais 

favorável, uma vez que se tratou de um período de férias escolares e de verão, não 

permitindo aos membros da IPSantarém International School estarem presentes em 

todos os momentos e realizar o devido acompanhamento aos estudantes participantes. 

Após reunião com o Srs. Coordenadores da IPSantarém International School e do Summer 

Course, bem como o secretariado constatou-se que na próxima edição será aconselhável 

alterar as datas e efetuar-se também o módulo de empreendedorismo. 

Concluiu-se ainda que a publicidade a este curso de verão não terá sido a mais eficaz, 

sendo também um dos aspetos a alterar no próximo ano. 

Os participantes mostraram-se agradados com as atividades realizadas o que demonstra 

que o balanço desta edição foi positivo. 

Curso de Língua Inglesa para staff - CIAS 

Pela primeira vez, no IPSantarém, está a ser promovida a formação para staff em língua 

inglesa, proposta pela IPSIS, e que será creditada pela ESES. 

Este curso é uma oportunidade dos serviços funcionais dos Serviços Centrais e Escolas 

desenvolverem as competências linguísticas que permitirão fazer face às necessidades 

inerentes ao acolhimento e acompanhamento dos alunos estrangeiros. 

O módulo Elementar contou com a presença de 21 participantes e o módulo Intermédio 

teve 14 funcionários inscritos. 

A IPSIS preparou as aulas, a listagem, o dossier do curso, bem como o diploma, este 

último em conjunto com a ESES. 

O curso foi ministrado pela professora Patrícia Rodrigues, docente da ESES. 

a) Curso “Portuguese Language and Culture” (30 horas) – PLC Erasmus 

O IPIS desenvolveu em conjunto com a ESES um programa de formação de língua 

portuguesa para estrangeiros que decorreu de 28 de setembro a 9 de outubro, na Escola 

Superior de Educação. Nesta ação participaram 17 estudantes Erasmus e 3 estudantes 

Internacionais oriundos do NEPAL. 

A preparação das pastas e das aulas, a recolha de sumários, do programa do curso 

estiveram a cargo da IPSantarém Internatioanl School, bem como o diploma. 
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b) Curso “Língua Portuguesa para Estrangeiros” (1 ano) - LPE 

De 3 de novembro de 2015 a 9 de junho de 2016, irá decorrer na ESES, o Portuguese 

Language Course, lecionado pela Srª. Professora Madalena Teixeira, com o objetivo de 

atribuir o diploma de proficiência B1 a estrangeiros. 

Foram rececionadas na IPSIS 8 candidaturas, sendo que 6 são cidadãos do Nepal, 1 da 

Líbia, 1 da Finlândia. 

Desistiram do curso 4 candidatos decorrendo o mesmo com os restantes. 

 
Escola Curso Número de Candidatos Desistências Matriculados 

ESE-IPSIS LPE 8 (1 Líbio, 1 Camaronesa, 
1 Filandesa, 5 Nepaleses) 1 

7 (1 Líbio, 1 
Camaronesa, 5 

Nepaleses) 

 

21.1. Comunicação da oferta formativa internacional 

a) Promover externamente a oferta formativa 

 Preparação de brochuras e folhetos em formato papel de digital em bilingue (Inglês, 

português) 

 Atualização do site da IPSantarém International School e do Facebook 

 Elaboração de material para a revista sobre exportações publicada no Jornal Região 

de Leiria 

 Produção de Roll Up em bilingue 

b) Participação em Feiras  

A IPSIS participou no Salão de Estudante no Recife, Brasil, e efetuou cerca de 80 contactos 

com alunos brasileiros. 

Nesta viagem foram ainda efetuados contactos com a Universidade Federal Rural de 

Pernambuco e Instituto Federal de Pernambuco. 

Recrutamento de Estudantes Internacionais 

a) Protocolos e parcerias 

Foram efetuados protocolos com Agências de Angariação de Alunos no Estrangeiro 

Em Portugal, foi celebrado um protocolo de parceria com a Lisbon Institute of 
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Professional Education and Cultural Integration (LIPECI), BLUEGALAXY PORTUGAL, Lda. 

b) Concurso de acesso e ingresso do estudante internacional 

 Receção de candidaturas, análise dos processos, preparação das pastas, receção das 

listagens do júri, publicitação das listagens provisórias e definitivas, envios dos 

processos para as escolas e do manual de procedimentos para os Serviços 

Académicos, e permanente contacto com os alunos estrangeiros. Preparação dos 

ficheiros em formato digital para tesouraria e contabilidade do IPSantarém 

 Elaboração de carta de aceitação e de alojamento 

A IPSantarém International recebeu as seguintes candidaturas: 

 
Escola Curso Número de Candidatos Desistências Matriculados 

ESGTS 

Licenciatura em Negócios 
Internacionais 

45 (1 Paquistanês, 3 
Brasileiros, 3 Nigerianos, 

38 Nepaleses) 
42 3 Nepaleses 

Licenciatura em Contabilidade 
e Fiscalidade 1 (Angolano) 0 1 (Angolano) 

Licenciatura em Gestão de 
Empresas 1 (Angolano) 0 1 (Angolano) 

ESDRM 

Licenciatura em Physical 
Activity and Lifestyle 

16 (5 nepaleses, 11 
indianos) 

2 Nepaleses 
2 Filipinos 

20 0 

Licenciatura em Treino 
Desportivo 1 (Uruguaio) 1 0 

ESSS Licenciatura em Enfermagem 1 (Brasileira) 1 0 

Total 69 64 5 

 

4 candidatos contactaram o IPSIS mas nunca enunciaram os curso que pretendiam 

efetuar a candidatura 

Candidataram-se 45 alunos para a licenciatura em Negócios Internacionais com 

nacionalidades Nigeriana, Nepalesa, Paquistanesa e Brasileira, embora só tivessem 

efetuado a matrícula, 3 alunos oriundos do Nepal. 

Relativamente, ao curso de Treino Desportivo candidatou-se 1 aluno Uruguaio. 
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A IPSantarém International School recebeu ainda a candidaturas de 2 Angolanos, que se 

matricularam nas licenciaturas em Contabilidade e Fiscalidade e Gestão de Empresas. 

Os 4 alunos que se candidataram ao Curso PAL, na ESDRM, provenientes do Nepal, 

nenhum se matriculou. 

Os alunos que concretizaram a matrícula tiveram o apoio da IPSIS quer no processo de 

matrícula quer no acesso ao alojamento na Residência de Estudantes, no Complexo 

Andaluz. 

Desistências: 

 candidata ao curso de Enfermagem, de nacionalidade brasileira, residente nos EUA 

 candidato Paquistanês; 3 brasileiros oriundos do recife, para a licenciatura em 

Negócios Internacionais 

c) Candidaturas de Estudantes Internacionais aos Mestrados  

A IPSantarém International School, recebeu 30 candidaturas ao Mestrado em Gestão de 

Organizações de Economia Social da ESGTS, de alunos oriundos de: Nepal, Líbia e 

Camarões. Sendo que, apenas o aluno Líbio, 1 Nepalês e a candidata dos Camarões se 

tenham matriculado. 

Foram ainda recebidas as seguintes candidaturas a outros mestrados: 

 

Escola Curso Número de 
Candidatos Desistências Matriculados 

ESGTS 
/ ESES 

Mestrado Sistemas de 
Informação de Gestão/ 

Educação e Comunicação 
Multimédia 

7 (2 
Moçambicanos, 2 

Nigerianos, 3 
Nepaleses) 

5 2 
Moçambicanos 

ESGTS Mestrado em Marketing 1 (Moçambicano) 0 0 

ESGTS 
Mestrado em Gestão de 

Organizações de 
Economia Social 

30 (1 Líbio, 1 
Camaronesa, 28 

Nepaleses) 
28 

1 Líbio, 
1 Camaronesa, 

ESAS Mestrado em Tecnologia 
Alimentar 2 (Camarões) 2 0 

ESES 
Mestrado em Educação 

Social e Intervenção 
Comunitária 

1 (Moçambicana) 0 1 
Moçambicana 

Total 41 36 5 
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Todos os processos de candidatura foram elaborados pela IPSIS e, posteriormente, 

enviados para os júris da diferentes Escolas. Foi ainda efetuado o acompanhamento do 

pagamento através da conta paypal do IPSantarém. 

Candidaturas de Estudantes Internacionais para o Concurso de Mudança de Curso 

Foi efetuado o acompanhamento e elaborado o processo de candidatura ao Regime de 

Mudança de Curso do candidato moçambicano para o curso de Negócios Internacionais da 

ESGTS e posterior acompanhamento na matrícula e pedido de alojamento na residência.  

Site Institucional em Parceria com o Município de Santarém 

Foi elaborado o site “Study in Santarém”, em parceria com a CMS. 

Neste espaço web estão disponíveis informações pertinentes para quem deseja conhecer 

o IPSantarém e o concelho. 

Foi realizada uma sessão pública para apresentação, realizada na ESES, onde participaram 

os vários intervenientes na criação do conceito, nomeadamente, o Sr. Presidente do 

IPSantarém, o Sr. Coordenador da International School e os Senhores Presidentes dos 

Municípios de Santarém e de Rio Maior. 

A marca “Study in Santarém” já foi registada. 

Comunicação institucional no âmbito do recrutamento 

 Foram efetuados e enviadas brochuras elaboradas pela IPSantarém International 

School para as várias embaixadas de Portugal nos diferentes países do mundo. 

 O Coordenador elaborou ainda correspondência específica para embaixada de 

Portugal nas Filipinas, Índia e Nepal. 

 Estabeleceu-se uma ligação com o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, delegação 

de Santarém, com reuniões e ofícios, de modo a garantir a legalidade dos processos 

utilizados, no quadro do recrutamento dos estudantes internacionais. 

Retenção e satisfação dos alunos estrangeiros 

Questionários e Inquéritos online 

 Criação do inquérito online, permitindo a escolha do curso que se pretende 

candidatar (língua inglesa e portuguesa) 

 Elaboração de formulários de candidatura (online) para os cursos de língua 

portuguesa e inglesa 
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 Elaboração de questionário (online) de verificação de competência ao nível da 

língua inglesa  

 Criação de questionário online “MOTIVES TO STUDY ABROAD QUESTIONNAIRE “ , a 

aplicar aos alunos estrangeiros, tendo como objetivo saber os motivos da Escolha 

do IPSantarem para Estudar  

 Produção de Questionário de Avaliação Curso de Inglês para Atendimento a aplicar aos 

participantes.  

Dia do Estudante Internacional do IPSantarém 

A IPSantarém International School dinamizou o Dia do Estudante Estrangeiro no dia 25 de 

maio de 2015, no Auditório 2 da Escola Superior de Educação. 

Esta atividade permitiu dar as boas vindas aos alunos estrangeiros, bem como promover 

um momento de partilha de vivências e conhecimentos, destes alunos no âmbito da sua 

estadia no IPSantarém. 

Para além da presença dos alunos estrangeiros, nesta estiveram também presentes 

docentes e funcionário do Instituto. 

Dia de Receção do Estudante Internacional no IPSantarém 

A IPSantarém International School dinamizou o Dia de Receção do Estudante 

Internacional no dia 19 de novembro de 2015, no Auditório da Escola Superior de 

Desporto de Rio Maior. 

Esta atividade permitiu dar as boas vindas aos estudantes internacionais, bem como 

promover um momento de partilha de vivências e conhecimentos, destes alunos no 

âmbito da sua estadia no IPSantarém. 

Para além da presença dos alunos estrangeiros, nesta estiveram também presentes 

docentes e funcionário do Instituto. 

Estes objetivos configuraram diversas ações que se realizaram ao longo do ano com 

grande empenho e envolvimento dos atores (coordenadores e gabinete técnico), visando 

o sucesso do recrutamento. 

Objetivamente, o IPSantarém contou com o recrutamento de alguns novos estudantes 

internacionais que promoveram a necessidade de adequação dos programas e das 

unidades e dos serviços ao público estrangeiro. Também neste âmbito, desenvolveu-se 
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uma estratégia de cursos de formação em língua inglesa para os funcionários do 

IPSantarém. 

Este relatório constitui uma apreciação sintética do trabalho realizado na IPSIS ao longo 

do ano de 2015, devendo também ser apreciado o balanço financeiro da execução da 

IPSIS que se anexa.  

22. Eixo estratégico 7 - Reorganização dos serviços e rigor administrativo 

Em resposta à organização dos serviços, no ano de 2015 concretizaram-se, em articulação 

com o CIIPS, alguns procedimentos através da plataforma Gdoc, 

(http://gdoc.ipsantarem.local) que permitem obter alguns indicadores de gestão, e, ou 

gestão de informação, nomeadamente: 

 Processos de contratação dos docentes convidados (100% em todas as UO) – a 

plataforma permite, em qualquer altura, conhecer o número de docentes 

convidados, a % de contratação, o tempo de contratação e o encargo para a 

instituição; 

 Gestão de viaturas – este módulo permite a gestão centralizada das viaturas e dos 

motoristas do IPSantarém, para além da afetação das despesas a centros de custos, 

nomeadamente a projetos. Permite identificar as várias saídas por UO, custos e km 

associados. (apenas não integra a ESDRM e a ESAS);  

 Distribuição de Serviço Docente (DSD) – Durante o ano letivo concretizou-se a DSD 

de todas as UO no SIGARRA o que permite identificar não só a carga horária por 

docente, os ETI por UO, número de estudantes em cada momento, inscritos no 

SIGARRA e proporção de ETI/docente e número de horas letivas /docente. 

 Projetos – criada uma plataforma de registos de todos os projetos existentes no 

IPSantarém com a possibilidade de articulação com a contabilidade e Recursos 

Humanos. Esta plataforma permite gerir a informação atempada do pedido de 

cabimentação e de despesas elegíveis no projeto. Está em articulação com o 

módulo de gestão das viaturas. 

 Pedidos de deslocação aos Estrangeiro – Relações Internacionais (RI) – foi criada o 

circuito de pedido de deslocação ao estrangeiro bem como o preenchimento do 
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Boletim Itinerário, com os consequentes impressos existentes no Sistema de Gestão 

da Qualidade. 

 Assiduidade dos não docentes – todas as escolas, com exceção da Escola de Saúde, 

apresentam registo de assiduidade dos não docentes em formato mecânico. Este 

processo permite a monitorização da assiduidade e compensação de horas pelo 

mesmo e a articulação com os recursos humanos.  

 Expediente – a gestão do expediente é efetuada, com exceção da ESGT, nas várias 

Escolas. Este processo permite um controlo da gestão das entradas e orientações 

dadas à informação. Pretende-se concretizar o processo de saídas em todas as UO e 

Serviços Centrais. 

Todos os módulos apresentam um manual de procedimentos em execução para serem 

enquadrados no SGQ. Qualquer dos instrumentos mobilizados existem no SGQ ou, 

quando em preparação encontram-se para categorização pelos gestores de processo. 

O CiIPS tem como objetivos: 

A atualização, sempre que possível em relação aos documentos; 

A monitorização dos vários processos; 

Foi criado o gabinete de assuntos académicos que tem como objetivo a articulação do 

processo académico com as UO e a monitorização das várias dimensões deste processo, 

nomeadamente – alunos (Raides), vagas, cursos, solicitações da DGES, concurso nacional 

de acesso e concursos especiais e locais. 

22.1.Execução Financeira  

22.2. Execução da Receita  

No ano económico de 2015 a execução financeira do orçamento privativo do Instituto 

Politécnico de Santarém integrou três fontes de financiamento: 

 As transferências do Orçamento do Estado (FF311), 

 As Receitas Próprias (FF510), 

 As receitas relativas a projetos cujo financiamento teve diversas proveniências, em 

função das entidades gestoras que aprovaram as candidaturas (Outros Projetos). 
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RECEITA 

Dotações do Orçamento de Estado 

 2011 2012 2013 2014 2015 

Dotação Inicial 13.631.968 10.802.823 10.975.334 10.491.360 10.997.311 

Cativação _ _ _ _ _ 

Verba atribuída 
aos SASIPS 

519.4319 461.051 476.643 497.983 444.127 

Reforço _ 12.491 952.953 2.987.656 2.620.361 

Subtotal 13.112.549 10.354.293 11.453.644 12.981.033 13.173.545 

Receitas Próprias 

 2011 2012 2013 2014 2015 

Propinas 
Taxas e Multas 

4.452.267 4.303.016 4.043.160 3.836.646 3. 755. 658,70 

Projetos 584.182 443.806 1.850.308 560.083 852. 897 

Outros 116.623 129.088 109.235 185.721 385 949 

Subtotal 5.153.072 4.875.910 6.002.703 4.582.450 4.994.504 

Total 
Global 

18.265.621 15.230.203 17.456.347 17.563.483 18.168.049 

 

O Quadro acima indica-nos que em 2015, face ao ano anterior, houve um aumento da 

Fonte de Financiamento (311 - transferências do Orçamento de Estado),no montante de 

192.512. 

 Por sua vez, o financiamento através de Receitas Próprias (FF 510) aumentou 604.566€.  

Significa isto que se consolidou a inversão da tendência que se vinha observando desde 

2010, ou seja, inverteu-se pelo segundo ano consecutivo a diminuição do montante de 

arrecadação de receitas próprias. Deste modo compensou-se em acréscimo, a diminuição 

da principal fonte de receitas próprias: as propinas. A quais, desde 2010 que continuam a 

decair. 

Para uma melhor perceção, a receita foi desagregada pelas principais rubricas, 

representando a receita das propinas, em média, nos últimos quatro anos, 73 % da 

receita própria total. 
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Propina Taxas e
Multas

Aluguer
Espaço

Estudos Reposi. Outras
Receita

Total

2011 4.012.873 439.394 88.858 18.798 4.458 544.182 5.108.564

2012 3.877.477 425.539 84.125 38.249 3.836 443.807 4.873.032

2013 3.630.926 412.236 64.326 3.468 3.468 1.850.308 5.964.732

2014 3.483.243 353.404 78.722 34.035 56.303 560.083 4.565.790

2015 3.297.799 457.859 58.537 26.900 4.149 1.387.323 5.232.567

Receitas Proprias
Evolução das Rubricas Principais
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ESAS ESES ESGTS ESDRM ESSS

20%
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9%

2015
Receita Propria Arrecadada

Escola

ESAS ESES ESGTS ESDRM ESSS
2011 1.020.876 1.153.111 1.347.870 842.876 571.597

2012 923.440 1.011.844 1.200.185 896.765 598.678

2013 970.773 1.010.986 1.127.635 850.599 552.854

2014 972.653 942.667 948.920 870.627 548.605

2015 1.028.947 1.245.261 943.205 968.698 494.801

Evolução da Arrecadação de Receitas Próprias
Escolas
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22.3. Análise da Evolução da Despesa  

O quadro que se segue apresenta a despesa efetuada através das duas grandes fontes de 

financiamento: dotações do OE (FF311) e Receitas Próprias (FF 510. 

Relativamente a 2015, constata-se que existe um aumento da despesa de pessoal, mercê 

da reposição do pagamento dos subsídios de férias e natal e do início do processo de 

reposição de cortes dos vencimentos dos funcionários públicos.  

Quanto às restantes rubrica constata-se um contração significativa nos gastos, pelo que, 

em relação a 2014 se observa uma diminuição global da despesa.  

 
Despesa 2011 2012 2013 2014 2015 

Pessoal 

O. Estado 13.196.414 10.316.383 11.229.750 12.934.511 13.151.032 

R.P 2.957.158 3.194.316 3.962.261 2.685.824 2.608.441 

Total 16.153.572 13.510.699 15.192.431 15.620.335 15.759.473 

Bens e 
Serviços 

O. Estado 14.051 14.999 - 3.379 0 

R.P 2.186.155 1.655.572 1.602.803 1.666.101 1.323.676 

Total 2.200.207 1.670.571 1.602.803 1.666.480 1.323.676 

Capital 

O. Estado - - - - 0 

R.P 206.464 141.864 525.509 634.634 141.981 

Total 206.464 141.864 525.509 634.634 141.981 

ESAS ESES ESGTS ESDRM ESSS SC

26%

43%

3% 4% 2%

20%

2015
Outras Receitas Arrecadadas

Escola
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Tranf. 
Correntes 

O. Estado 6.875 21.325 - - 21.825 

R.P - 26.972 64.690 65.557 87.421 

Total 6.875 48.297 64.690 65.557 109.246 

Outras 
Despesas 
Correntes 

O. Estado - - - - 0 

R.P 14.465 22.283 17.372 39.527 14.240 

Total 14.465 22.283 17.372 39.527 14.240 

Total  18.618.877 15.393.714 17.402.805 18.026.543 17.348.615 

 

 

 

 

98%

8%

2015
Estrutura da Despesa

Pessoal

Bens e Serviços

 Capital

Transferencias correntes

Pessoal Bens e
Serviços

 Capital Transf.
Correntes

Outras
Despesas

Total

2011 16.153.573 2.200.207 206.464 6.875 14465 18.581.584
2012 13.501.945,0 1.670.571 141.864 48.297 22283 15.384.960
2013 15.192.431 1.602.803 525.509 64.690 17.772 17.403.205
2014 15.620.335 1.666.480 634.634 66.567 39.527 18.027.543
2015 15759473 1323676 141981 109246 14240 17348616

Evolução da Despesa
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23. Análise SWOT 

23.1. Pontos Fracos 

 Persiste a pouca utilização do “E-learning”, bem como uma baixa taxa de docentes 

preparados para este tipo de formação.  

 Persiste o baixo nível quantitativo de atividades de investigação e desenvolvimento 

dentro do IPS. 

 Existe também um fraco índice de prestação de serviços externos. 

 As redes de cooperação, nacionais e internacionais, ainda continuam muito débeis. O 

IPS, apesar dos esforços efetuados na de obtenção de parcerias e acordos, ainda 

continua com fraca expressão a este níveis de cooperação na maior parte das suas 

Escolas. 

 A mobilidade internacional de staff contínua inexpressiva e a mobilidade de docentes 

continua muito reduzida. 

 O Gabinete de Projetos, não é ainda uma estrutura capaz de se vocacionar para a 

captação dos mesmos e, consequentemente, de promover a prestação de serviços ao 

exterior e outras atividades geradoras de receitas significativas. 

2011 2012 2013 2014 2015

1 1 8 0 0

99 99 92 100 100

Despesa por Fonte de Finanaciamento
Despesas de Bens e Serviços

% Receitas Proprias

Orçamento de Estado



363 

 A estrutura de obtenção de receitas próprias muito dependente das propinas pagas 

pelos estudantes e com um peso muito baixo de receitas arrecadas por via da 

prestação de serviços à comunidade ou de projetos de investigação aplicada.  

 A quase inexistência de ações de formação destinadas às empresas e outras 

organizações, bem como a inexistência de cursos não conferentes de grau ou outros 

geradores de elevada procura por parte dos cidadãos. Estes cursos terão de ser uma 

realidade e, certamente, contribuirão para a captação de receitas.  

 A produção científica ainda continua com fraca expressão. A investigação não tem sido 

a ocupação principal dos docentes, os quais, na sua maioria, estão com a carga horária 

máxima.  

 Existe uma grande sobrecarga dos docentes, que para além de carga horária máxima, 

têm necessidade de efetuarem uma adaptação constante aos novos curricula de 

formação.  

 A transferência de tecnologia terá de crescer para dar resposta ao desenvolvimento 

regional e aumentar a interação com a comunidade envolvente. É importante o 

amento da carga de realização de jornadas, congressos, seminários e demonstrações 

práticas de ciência e tecnologia.  

 A persistente dependência do contingente M23. Sendo evidente o decréscimo deste 

público, a curto prazo terão de ser desenvolvidas estratégias de captação de outros 

públicos sob pena de, em caso contrário, se perder um número muito significativo de 

alunos.  

 O decréscimo acentuado do número de alunos que se verificou nos últimos quatro 

anos, na ESES. 

 A estrutura administrativa central persiste em apresentar grandes debilidades, aos 

mais diversos níveis 

23.2. Pontos Fortes 

 Aceitação social. O IPS é um parceiro bem aceite e até desejado, para contactos e 

parcerias diversas, tanto a nível de outras entidades públicas, como no tecido 

empresarial regional. 
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 A qualidade do ensino é reconhecida pelo meio envolvente. É cada vez maior o público 

não tradicional que procura o IPS para obter formações ou melhorar a sua qualificação 

profissional.  

 O nível de desemprego dos mais baixos do país. Este facto é atestado em por 

documentos emanados pela própria Direção Geral do Ensino Superior. 

 A maioria dos diplomados do IPS tem boa aceitação pelas entidades empregadoras da 

região. 

 A continuidade da centralização dos serviços comuns 

 Poliempreende e os CTESP. Estes projetos têm vindo a adquirir maior dimensão e vão 

ao encontro das necessidades dos estudantes em criar o seu próprio emprego e da 

qualificação profissional de amplas camadas.   

 A continuidade do incremento significativo da internacionalização. Não só no que 

respeita ao aumento da mobilidade internacional e da celebração de protocolos com 

instituições internacionais, como também a constituição de parcerias de outro tipo, 

realizadas fora do espaço europeu, as quais permitem desenvolvimentos futuros de 

longo alcance estratégico. 

 O reforço da participação da Acinet – Rede de instituições de ensino superior da 

América latina. Sendo o IPSantarem um dos membros fundadores.  

 O apoio dado ao desenvolvimento regional. 

 A abertura para se considerar o estabelecimento de fortes parcerias com outras instituições 

de ensino superior, as quais podem conduzir a processos mais profundos e complexos. 

23.3.Ameaças 

 A persistência de fortes e, cada vez mais, crescentes restrições orçamentais, bem 

como a insensibilidade da tutela para a resolução dos problemas do ensino superior. 

 O clima de crise, o qual poderá, por diversas razões, afastar as pessoas do ensino 

superior. 

23.4. Oportunidades 

 A implementação em pleno do Sistema de Garantia da Qualidade, o qual, certamente 

irá contribuir para um melhor desempenho e uma melhor cultura organizacional. 
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 A implementação do sistema de avaliação do desempenho dos docentes, o qual 

contribuirá para uma melhoria contínua do desempenho. 

 O papel do IPS.FORM do desenho e implementação de cursos não conferentes de grau, 

os quais poderão contribuir significativamente para a geração de receitas próprias. 

 O aumento significativo do número de doutores, poderá contribuir para que a curto 

prazo se observe um salto fundamental na produção de investigação própria do 

instituto, a qual seja materializada, entre outras, no aumento do número de 

publicações, registo de patentes, etc. 

 A possibilidade de se realizarem os novos cursos superiores profissionais, com duração 

de 2 anos. Se forem ultrapassados os diversos constrangimentos colocados pela tutela, 

esta poderá ser é uma oportunidade de aumentar o número de estudantes.  

 Intenção da tutela em aumentar o número de estudantes inscritos em cursos de 

ensino a distância. Os cursos a distância ou em formato “B-learning” podem captar 

estudantes-trabalhadores e constituir uma possibilidade de atracão de estudantes de 

regiões geográficas mais distantes, nomeadamente os residentes no espaço lusófono 

ou dos chamados países emergentes. 

 A entrada em vigor do estatuto do estudante internacional e a concomitante e 

crescente procura de formação superior por parte dos países emergentes, 

particularmente lusófonos. Estes fatores, através da celebração de acordos de 

cooperação, podem permitir o acolhimento de estudantes, em diversos formatos de 

ensino aprendizagem. 

 A situação socioeconómica do país poderá favorecer a procura, por parte dos 

estudantes, de instituições que estejam na proximidade da sua residência e, deste 

modo, estancar a procura de instituições de ensino superior sediadas nos grandes 

centros urbanos. 

 O fato de o IPS ser o terceiro instituto com menor nível de desemprego do país, pode 

aumentar o seu potencial de atratividade, particularmente na região onde nos 

inserimos ou nas suas regiões limítrofes. 

 A entada em funcionamento da International School. Pode constituir uma 

oportunidade para, de modo consistente, captar estudantes estrangeiros. 
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 A retoma do processo de elaboração do plano estratégico. A discussão que lhe está 

subjacente será uma oportunidade de gerar consensos sobre o futuro institucional e 

elevar a participação de todos os agentes integrantes do instituto. 

 Por outro lado, este documento pode constituir uma enorme oportunidade, no sentido 

de dotar o Instituto de uma estratégia que lhe permita, quer enfrentar com êxito as 

adversidades do futuro imediato, quer afirmar e consolidar ainda mais o nome da 

instituição no panorama do ensino superior português. 

 A constituição da Acinet – Rede de instituições de ensino superior da América latina.  

 


